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APARECIMENTO COM VIDA DE 
AMARILDO E DE TODOS OS OPERÁRIOS 
E JOVENS SEQUESTRADOS E 
DESAPARECIDOS PELA POLÍCIA 
ASSASSINA NOS MORROS E FAVELAS 
DO BRASIL! 

Dissolução da polícia e todos os aparatos de 
repressão!Comitês operários de autodefesa! Abaixo 
a militarização dos morros e favelas de todo Brasil! 


As transnacionais imperialistas que saqueiam o país e a patronal escravista, garantido pelo governo lacaio de 
Dilma e Temer (PT-PMDB), estão fazendo fortunas e querem impor a escravidão trabalhista, com produção 
de maquiladoras como na China, épreciso derrotara ofensiva dos exploradores 


PARA CONQUISTAR TRABALHO PARA TODOS, MORADIA DIGNA, PASSE LIVRE, SAÚDE E 
EDUCAÇÃO GRATUITAS E DE QUALIDADE, TERRA PARA OS CAMPONESES POBRES... 


É PRECISO UNIFICAR AS FILAS DOS OPERÁRIOS E DOS EXPLORADOS NO 
BRASIL PARA LUTAR POR TODAS NOSSAS DEMANDAS! 



COMITÊ DE LUTA NACIONAL JÁ! 

É PRECISO CONQUISTAR A GREVE GERAL 
REVOLUCIONÁRIA! 


METALÚRGICOS 


Após décadas de saqueio e superlucros, a custo da superexploração e miséria dos trabalhadores... 

A patronal imperialista da GM novamente ameaça fechar a linha Classic no Brasil 
MILHARES DE TRABALHADORES SERÃO DEMITIDOS... 

NÃO PODEMOS PERMITIR! 

A JORNADA DE PARALISAÇÕES DO DIA 30 DE AGOSTO DEVE SER TOMADA NAS MÃOS DOS 

TRABALHADORES 

É PRECISO PARAR A MÃO DA PATRONAL! 

É PRECISO ESMAGAR ÀS MULTINACIONAIS! 

• ABAIXO OS ACORDOS QUE ENTREGARAM NOSSAS CONQUISTAS NA MESA DE NEGOCIAÇÃO COMA 
PATRONAL E O GOVERNO ANTI-OPERÁRIO DE DILMAE DOS POLÍTICOS PATRONAIS. 

• É PRECISO CONQUISTAR COMITÊS DE FÁBRICA, COMITÊS DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS 
PARALUTARCONTRAAS DEMISSÕES E CONQUISTAR TRABALHO PARA TODOS. 


Continua na pág. 02 
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Os acordos assinados pela burocracia sindical garantiram demissões, arrocho salarial e aumento da 
jornada de trabalho, trilhando o caminho da patronal para que aprofunde o ataque sobre os trabalhadores 

Que a CSP-Conlutas chame JÁ um Congresso Nacional para impor todas nossas demandas! 

• É PRECISO DESCONHECER, REJEITAR E ENFRENTAR ESTES 
ACORDOS 

• Basta de divisão das filas operárias! 

• Basta de ataque contra os trabalhadores! 

• Basta de demissões, superexploração e salários de miséria! 

• BASTA DE DESEMPREGO! 

• MORADIA DIGNA PARA OS TRABALHADORES, SAÚDE E 
EDUCAÇÃO GRATUITA E DE QUALIDADE! 

É necessário parar o ataque dos monopólios e da patronal escravista, garantido 
pelo governo lacaio de Dilma, por todos os políticos patronais e sustentado pela 
burocracia sindical pelega. Não permitamos que nas mesas de negociações, de 
costas aos trabalhadores, se entreguem nossas conquistas e se garantam os 
lucros dos patrões. 

• REINCORPORAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS TRABALHADORES 
DEMITIDOS, ABAIXO A CHANTAGEM DO “PDV”! 

• ABAIXO A TERCEIRIZAÇÃO E O TRABALHO INFORMAL! IGUAL 
TRABALHO, IGUAL SALÁRIO! 

• Para garantir um turno a mais em todas as fábricas e colocar todas as 
mãos disponíveis a trabalhar, com salários conformes ao custo de vida: ESCALA MÓVEL DE SALÁRIOS E HORAS DE 
TRABALHO! 

• Expropriação sem pagamento e sob controle operário de todas as fábricas que fechem, suspendam ou demitam 
trabalhadores, começando pela General Motors! 

É preciso soldar a unidade das filas operárias! 

É preciso organizar assembleias em todas as fábricas e estabelecimentos do país, para votar delegados de base com mandato 
revogável, 1 por cada 100 operários, para conquistar um Congresso Nacional de emergência e lutar por todas nossas 

demandas. 

Que todas as centrais sindicais rompam com a patronal e o governo, as “negociações” e “acordos” de mãos vazias 

para os trabalhadores e de bolsos cheios para os patrões! 

Que a CSP-Conlutas chame JÁ a um Congresso Nacional de EMERGÊNCIA de trabalhadores empregados, terceirizados, 
informais e desempregados para parar a mão da patronal e do governo, para impor todas nossas demandas! 

Os operários metalúrgicos devem tomar o centro do cenário político como fizeram na década de 70/80. É preciso voltar a 
colocar de pé os comitês de fábrica e os piquetes de greve, centralizados a nível local, estadual e nacional, para golpear como um só 
punho sobre a patronal escravista! 

NÓS, TRABALHADORES E EXPLORADOS DO BRASIL, TEMOS GANHANDO AS RUAS! 

AGORA, NÃO PODEM NOS DIZER QUE NÃO EXISTEM CONDIÇÕES PARA LUTAR! 

NÃO ABANDONEMOS AS RUAS! 

CONGRESSO NACIONAL DA CSP-CONLUTAS JÁ! 

É PRECISO CONQUISTAR A GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA JÁ! 

A LIBERTAÇÃO DOS TRABALHADORES SERÁ OBRA DOS PRÓPRIOS TRABALHADORES! 

Comitê pela Refundação da IVInternacional , Brasil 
Integrante da FLTI-Coletivopela IVInternacional 

A patronal da GM quer levar a produção do Classic para a planta de Rosário (Argentina) 

A GM no Mercosul demitirá milhares de operários no Brasil para manter seus lucros com a superexploração dos 

operários da Argentina 

A GM está chantageando aos operários das montadoras do Brasil (São Jose dos Campos e São Caetano do Sul) dizendo que já não pode 
manter a produção da linha Classic no Brasil e levará a sua produção para Argentina. Todo o plano de saqueio e superexploração estão sendo 
garantidos pelos governos lacaios do imperialismo como é o governo Cristina Kirchner na Argentina e o governo de Dilma Rousseff no Brasil. 

Assim, as transnacionais instaladas no Mercosul querem continuar lucrando e saqueando a região, demitindo milhares de operários no 
Brasil, e redobrando a superexploração dos operários da Argentina. 

A patronal não tem fronteiras para explorar e saquear os trabalhadores. Os governos da América Latina se centralizam no Mercosul, no 
TLC, na ALBAe na CELAC, sob o comando de Obama e Wall Street, para garantir o saqueio dos monopólios, nossa superexploração e miséria de 
nossas famílias. Nós, os trabalhadores, devemos nos centralizar para esmagá-los e derrotar seus planos de escravidão trabalhista e miséria. 

Para derrotar a chantagem da patronal da GM e de todas as montadoras imperialistas: É preciso unificar nossa luta junto aos 
metalúrgicos da Argentina e de toda América Latina e com os operários metalúrgicos e da GM dos Estados Unidos! Não podemos seguir lutando 
separados fábrica por fábrica e país por país! É preciso unificar a luta dos metalúrgicos em todo o continente para enfrentar aos mesmos 
monopólios que exploram e saqueiam de um e do outro lado da fronteira! 

Congresso de EMERGÊNCIA de todas as organizações operárias e de luta de todo o continente para 

derrotar o plano imperialista! 



Janeiro de 2013: Macapa (dirigente da 
CSP-Conlutas de São José dos Campos) 
abraça Luis Moan (diretor da GM no Brasil) 
depois de assinar demissões, arrocho 
salarial e aumento da jornada de trabalho 











Crise econômica mundial: Prejuízo para as montadoras 

imperialistas? Nada disso! 

As multinacionais imperialistas do setor automotivo jogam todo o peso de sua crise nas costas dos 
trabalhadores. 

James Tetreault, vice presidente industrial da Ford na América do Norte, afirma: 

“Em um mundo ideal, quiséramos que nossas plantas operassem sem parar nos 365 dias do ano... Isso 
seria um sonho financeiro. Mas ainda não sabemos como fazê-lo.” (The Wall Street Journal, 19 de agosto 
de 2013). NÃO PODEMOS PERMITÍ-LO! 

A patronal imperialista tem aumentado seus lucros com demissões, com o fechamento de fábricas e 
colocando os trabalhadores em condições de maquila, redobrando a extração de mais-valia, sobre a base da 
miséria dos explorados. Vejamos: 

v Nos Estados Unidos, desde 2008, fecharam 27 fábricas automotivas, enquanto a GM e a Chrysler, foram 
salvas com investimento direto de 35 bilhões de dólares do estado norte americano, sob um manto de 
“nacionalização”. 

v Durante o ápice da crise (2008/2009), se produzia 10,4 milhões de carros. Hoje se produzem 15,8 milhões. 

v Em 2005 a indústria automotiva tinha 925.700 operários; em 2012 o número era de 647.600 operários e a 
produção aumentou 40% neste período. 

v O operário que continuou trabalhando depois da crise, recebe US$28 por hora, o operário que foi 
contratado depois da crise, recebe US$15 por hora. 

v 40% das fabricas nos EUAoperam em horários de produção de 120 horas semanais, sem o pagamento de 
horas extra. 

v Antes da crise, a GM dos EUA produzia quatro milhões de veículos com 11 fábricas, hoje, com 6 fábricas, 
produzem (com três turnos) 3,24 milhões de veículos. Um exemplo disso é a declaração de Jaime Ardila, 
presidente da GM da América do Sul e do Brasil: “a ordem é extrair o máximo da estrutura atual composta 
por três fábricas, em São Caetano do Sul, Gravataí(RS) e São José dos Campos(SP), que contam com 23 
mH funcionários”. {ISTOÉ Dinheiro ED. N°810, Abril 2013) 

v Como vem acontecendo no Brasil, estas condições garantiram a geração do segundo maior lucro da 
história no setor. 

A partir da reconcentração de capitais das montadoras, fechamento de plantas, com uma maior 
automatização e explorando dez ou vinte vezes mais aos operários, estão extraindo seus superlucros. Tudo 
isso, garantido pelos acordos firmados entre a patronal e as direções sindicais, pelas costas dos operários. 

ABAIXO AS CHANTAGENS DA PATRONAL! NÃO ACEITEMOS NENHUMA DEMISSÃO! BASTA JÁ! 

Abaixo o pacto social! Que o estado e a patronal tirem suas mãos das organizações operárias! Abaixo as 
negociações no Ministério do Trabalho escravista! Abaixo a burocracia sindical! Por comitês de fábrica, de 
desempregados, de camponeses pobres e estudantes combativos, de delegados eleitos pela base e 
revogáveis em qualquer momento quando a assembléia o decida! 

Se a patronal fala que não tem dinheiro para pagar os salários e dar trabalho digno: Abertura dos livros de 
contabilidade! Queremos saber, com clareza, pra onde foi todo o dinheiro que arrancaram de nosso suor! 
Porque assim demonstraremos que dinheiro há de sobra, e quem o leva são os monopólios que saqueiam 

o país. 

É preciso colocar o proletariado de todo o continente americano no centro da cena política, desde o Alaska 
até a Terra do Fogo, para avançar pelo caminho que nos legaram os operários do Norte da África e do 
Oriente Médio. Assim estaremos mais perto de unificar o nosso combate para além das fronteiras, 
combatendo junto aos nossos irmãos da Suzuki na índia, da Mitsubishi na China, com os mineiros de 

Marikana e de Astúrias. 

Como encaminharam as combativas mulheres dos mineiros de Astúrias, estado espanhol: Se nossos 
filhos passam fome, os seus, os filhos da patronal da GM, da Volks, da Ford, da Fiat, e 

todos os patrões, VERTERÃO SANGUE! 




Síria 

Durante dois anos o cão Al Assad teve as suas mãos livres para 
massacrar a centenas de milhares de operários, mulheres e seus 
filhos. 


Al Assad fez o trabalho sujo à conta de Obama, do sionismo e 
das potências imperialistas para escarmentar os explorados que 
ousaram levantar-se contra a fome e pelo pão. 

Agora a ONU, o Papa e os imperialistas se lamentam pelas 

crianças mortas? Hipócritas! 


Hoje (enquanto sustentam os generais assassinos do Egito) as potências imperialistas 
discutem se não chegou o momento de ficar com todo o montante na Síria. 



Síria: Maio 2013 Síria: Agosto 2013 Síria: Agosto 2013 


Paremos o genocídio de Al Assad sustentado por Obama, pelo 
assassino Putin e aplaudido pelo Fórum Social Mundial! 

Já Basta! 


Conferência Internacional das organizações operárias para apoiar a heróica 

resistência das massas da Síria. 

Por Brigadas Internacionais para combater junto à resistência e barrar o genocídio 

na Síria. 

Por uma jornada internacional de solidariedade e de luta! 



Fração Leninista Trotskista Internacional 

Coletivo pela Quarta Internacional 








